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de prédios e espaços públicos em Maceió



Apresentação
Existe um vínculo entre o espaço e a cultura quando falamos 
em cidade, e a representação fotográfica dela é um ato cultu-
ral. Dessa maneira, é possível constatar que a identidade 
visual de um lugar impacta na cultura e, ao longo do tempo, na 
memória visual dele.

Este ensaio fotojornalístico aborda, através das fotos de pré-
dios e espaços públicos abandonados de Maceió, como o des-
caso com a preservação do patrimônio histórico e arquitetôni-
co da capital alagoana é — também — o abandono de um ideal 
de cidade, e assim discutir que um conjunto iconográfico vol-
tado para a praia não é apenas uma exaltação às belezas natu-
rais, mas também uma demonstração do que é prioridade, en-
quanto representação visual, na capital alagoana.

O ensaio fotojornalístico utiliza-se do valor documental da fo-
tografia para atribuir importância a esses locais e reafirmar 
sua existência, refletindo sobre a tentativa de descaracteriza-
ção a que são submetidos pelo poder público — até não serem 
mais lembrados pelas funções que exerceram e o impacto que 
causaram, apenas por seu estado de decomposição.

A fotografia pode ser utilizada como meio de informação e 
fonte histórica e são essas possibilidades que este ensaio ex-
plora, trazendo os locais aqui documentados como fragmen-
tos da realidade não apenas de si mesmos, mas de Maceió.

Pixação no muro da antiga sede da Secretaria de Educação de Alagoas (Seduc), no Centro.
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Inicialmente sonora e luminosa, a Fonte dos Martírios foi instalada como parte de um processo de embelezamento da Praça dos Mar-
tírios, sendo inaugurada em 1963. Na época, para que se tivesse uma boa visualização do monumento, várias árvores foram derruba-
das. Em 2005, passou por reforma e voltou a funcionar; depois, teve sua fiação roubada e permanece abandonada.
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O antigo prédio do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), localizado no Centro, é de responsabilidade da União. O local foi 
notificado pela primeira vez em 2015, pela Secretaria de Desenvolvimento Territorial e Meio Ambiente (Sedet) e o Conselho Regional de 
Engenharia de Alagoas (Crea), solicitando o fechamento. Em 2017 foi solicitado o laudo de manutenção e melhorias de segurança, salu-
bridade e estabilidade do imóvel. Durante vistoria em 2018, foi comprovado que a notificação anterior não foi cumprida.
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A antiga sede da Secretaria Estadual de Educação (Seduc) foi desocupada em 2012 para reformas por apresentar problemas estruturais, 
principalmente de infiltração. Em 2015, parte do prédio desabou e foi demolida por apresentar risco. Em 2016, passou por reforma e reti-
rada de entulhos para ser um centro de formação da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Segue desocupado e abandonado.
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Popularmente conhecida como Praça dos Palmares, a Praça Dr. Manoel Valente de Lima já abrigou o relógio central da cidade, e no final 
dos anos 1990 recebeu uma grande letra Z, em mármore, como homenagem ao líder guerreiro Zumbi dos Palmares. A escultura perdeu 
parte do mármore e a placa de inauguração de bronze foi roubada do local. Atualmente, é palco de barracas de comércio informal.
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Inaugurado em 1974, o Edifício Palmares foi sede do Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência Social (INAMPS), IBGE 
e outros órgãos federais. Está interditado desde março de 2012. Em janeiro de 2020, a Justiça decidiu que o prédio será demolido por 
apresentar risco à população.

15













O edifício Ary Pitombo foi construído na década de 1950 e abandonado em outubro de 2012; no local funcionava a Previdência Social. 
O prédio entrou em leilão mais de uma vez e não foi arrematado, tendo quase 5 mil m² de área construída e avaliado em R$ 5,3 milhões 
— e disponível no mercado desde 2013. Em julho de 2019, foi lacrado novamente devido ao grande número de denúncias de invasões 
e princípios de incêndio.
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A antiga sede do Tribunal de Contas da União (TCU) foi inaugurada no final da década de 1990 e abandonada em 2013. Localizado em 
frente à praia do Sobral, no bairro do Prado, a estrutura metálica sofre com os efeitos corrosivos da maresia.  O órgão foi notificado 
em 2015 e o imóvel foi colocado à disposição da Fundação Nacional do Índio (Funai).
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